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U ELREY. Faço faber aos qiíe efte Alvará
de Lei de declaração virem

, que fendo-me
prefente em Confulta da Junta do Commer-
cio deites Reinos, e feus Dominios, que ha-
vendo Eu pelo Meu Alvará de Lei de dez de
Setembro de mil e fetecentos TeíTenta e finco
abolido inteiramente as Frotas, e Efquadras,

'

j o 1 • ^^^ ^'^ aquelle tempo navegavam para os Por-
tos da Bahia

,
e Rio deJaneiro , determinando ao méfino tem-

po, que para elles, e para todos os mais dos Meus Dominios
(Jltramarmos

, onde o íommercio fe não achalTe vedado por
Privilégios exclufivos, pudeíTem os Meus ValTallos (em quan-
to Eu nao mandalTe o contrario) navegar hvremente , e paflàr
de huns a outros Portos quaefquer mercadorias daquellas cu-
jo commercio he permittido: Se movera dúvida fobre fer' ou
nao ler hcito carregarem as Embarcações parte da carga para
huns Portos

,
e outra parte para outros , concedendo-fe fran-

quia aquellas fazendas
, e géneros, que fe deftinalTem para ou-

tros Portos diverfos dos da fua primeira deftfnaçâo: Sou fer-
vido permittir eftasEfcalas, e declarar, que as Embarcações

,

que partirem defte Reino para os Portos do Brazil , pôlFaní
neJle carregar as fazendas , e géneros

, que lhes parecer : Que
os delhnados ao raefmo Brazil fejam nelle defcarregados • Eque figam as fuás viagens com os outros géneros aos Portos
de Angola, MolFambique, e quaefquer da Cofta de Africa
dos que fam permittidos, pagando os direitos do que defcar-
regaiem nos refpeftivos Portos: Para o que os Officiaes das
Alfandegas delles ferao obrigados a lhes conceder as coftuma-
das franquias e neceflarias Guias, na mefma forma que fe
pratica na Alfandega de Lisboa, regulando-fe eftas permifsões
pelos Foraes das ditas Alfandegas, e na falta delles pelo damefma Cidade de Lisboa. E efte fe cumprirá tão inteiramen-
te, como nelle fe contém. Pelo que mando á Meza do Def-
embargo do Paço , Regedor da Cafa da Supplicação

, ouquem feu cargo fervir; Governador da Relação, e Cafâ dolorto; Confelhos de minha Real Fazenda, e do Ultramar;
Meza da Confciencia, e Ordens

j Junta do Commercio def-

tes



tes Reinos, e feus Domínios; Vice-Reis, e Capitães Gene^

raes do Eílado do Brazil , e da índia ; Governadores ^ e Ca-

pitães Generaes dos fobreditos Eílados ; Meza da Infpecção

,

e mais peíToas , a quem o conhecimento deíle Alvará pèrten^

cer, que o cumpram, e guardem, e façam inteiramente cum-

prir, e guardar, como nelle fe contém, fem dúvida, ou em'-

bargo algum ,
quaefquer que elles fejam ; e não ofcílante quaef-

quer Leis , Regimentos , Refoíuçoes , Difpofiçóes , ou Ordens

em contrario, que todos, e todas hei por derogadas , e caíTa-

das de Meu Motu próprio , certa fciencia , e Poder Real,

Pleno , e Supremo , como fe de todas , e cada huma delias fi-

zelfe efpecial, e expreíTa menção, fem embargo das Ordena-

ções em contrario para eíle eíFeito fomente, ficando aliàs fem-

pre em feu vigor. E valerá como Carta paífada pela Chancel-

laria, pofto que por ella não ha de paíTar, e ainda que^o feu

effeito haja de durar mais de hum , e muitos annos , não ob-

ílantes as Ordenações em contrario, regiftando-fe em todos os

higares , onde fe coílumam regiftar femelhantes Alvarás ,
e

mandando-fe o Original para a Torre do Tombo. Dado no

Palácio de N. Senhora da Ajuda a vinte e fete de Junho de

mil e fetecentos fefíenta e nove.

REY

Conde de Oeyras,

JJiLvarà de Lei, por que V, Mageflaàe ha for hm decla-

rar o outro Alvará de Lei de dez de Setembro de md e fite^

centos fefenta e fmco , fará£ue os Naviçs .que forem aos For-



tos do Brazll , âefcarreguem , e paguem os direitos em cada
hum delles fomente das fazendas ^ e géneros ^ que forem deflina-

dos aos mefmos Portos j e que das outras fazendas , e géneros ,

que fe carregarem para outros Portos da Africa , fe lhes conceda

franquia^ na mefma forma que fe pratica na Alfandega de Lis-*

boa^ tudo na forma ajjtma declarada.

Para V. Mageílade ver.

Joaquim Jofé Borralho o fez.
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